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Biorremediação é um processo em que micro-organismos, ou bioprodutos, são empregados para decompor parcialmente ou totalmente poluentes do meio ambiente. Entre os metabólitos utilizáveis para esse fim, biossurfactantes têm recebido uma grande atenção na degradação de produtos derivados de petróleo pela sua baixa toxicidade e biodegradabilidade. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi estudar a biorremediação de solos contaminados por derrame simulado de benzeno, tolueno e xileno (BTX), pela adição de biossurfactante extraído da Corynebacterium aquaticum, além da penetração destes no leito. A biorremediação foi realizada ex situ, em solo arenoso não estéril utilizando reatores de Policloreto de Vinila com diâmetro interno de 0,1 m e 2 m de altura e reservatório para coleta de líquidos lixiviados. Dois experimentos foram conduzidos um sem e outro com adição de biossurfactantes, por 57 dias, neste período foram realizadas análises de pH, umidade, nitrogênio total, tensão superficial, temperatura e concentração de BTX  7 vezes em quatro pontos dos reatores separados verticalmente. No derrame simulado de BTX em um solo arenoso, não estéril, utilizou-se 4,35 g de cada composto. As análises demonstraram que o experimento contendo biossurfactente obteve retenção média 5,6 vezes maior dos contaminantes do que o experimento controle, bem como a ausência de permeação até 40 cm. Portanto, nestas condições estes compostos não oferecem risco de contaminação para o lençol freático.
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